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Resumo: 

Muito se discute na literatura sobre a utilização da metodologia BIM 
para a concepção de projetos de edificação. Essa tecnologia permite 
criar um protótipo digital da edificação, no qual todas as informações 
referentes ao ciclo de vida da construção estão centralizadas. Porém, 
pouco ainda se fala sobre o uso dessa metodologia para projetos de 
reforma. Este estudo, então, tem como objetivo avaliar a viabilidade de 
implementação da metodologia BIM para reformas de pequeno porte. 
Para atingir tal objetivo, foi realizada uma análise bibliométrica sobre o 
tema, com posterior análise bibliográfica dos artigos encontrados. Ainda 
são poucos os artigos publicados com essa temática, mas com os estudos 
analisados fica evidente o grande potencial da metodologia BIM para 
esse fim. Espera-se que esse artigo possa contribuir para o 
aprofundamento dessa discussão, principalmente no cenário de 
construção civil brasileiro. 

Abstract 

Much has been discussed in the literature about the use of BIM 
methodology for the design of building projects. This technology allows 
for the creation of a digital prototype of the building, in which all 
information related to the construction’s life cycle is centralized. 
However, little has been said about the use of this methodology for 
renovation projects. This study, therefore, aims to evaluate the feasibility 
of implementing the BIM methodology for small-scale renovations. To 
achieve this objective, a bibliometric analysis on the topic was 
conducted, followed by a bibliographic analysis of the articles found. 
There are still few articles published on this topic, but the analyzed 
studies clearly show the great potential of the BIM methodology for this 
purpose. It is hoped that this article can contribute to the deepening of 
this discussion, especially in the Brazilian civil construction scenario.
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1. Introdução 
O setor de reforma na construção civil 

está ganhando cada vez mais destaque. Em 
2018, uma pesquisa do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil, 
evidenciou que a execução de obras de 
reformas de interiores teve um crescimento de 
31% no país entre os anos de 2015 e 2017 [1]. 
Projetos de reforma têm um papel de grande 
relevância e podem ser solicitados por 
diversos fatores, como a necessidade de 
restauração, inovação ou para garantir a 
segurança de uma edificação. Segundo a 
norma ABNT NBR 16280 [2], reforma de 
edificação refere-se à alteração nas condições 
da edificação existente, com ou sem mudança 
de função, que visa recuperar, melhorar ou 
ampliar suas condições de habitabilidade, uso  

ou segurança, e que não tenha o intuito 
de manutenção. 

Deve-se abordar, ainda, que toda 
construção, ampliação, alteração, demolição e 
outros serviços referentes à engenharia e 
arquitetura devem ser executados e 
fiscalizados por um profissional habilitado, 
como regulamenta a Lei nº 5.194/66 [3]. 
Todavia, infelizmente uma parcela da 
população brasileira não compreende a 
necessidade da contratação de profissionais 
qualificados e registrados para executar 
serviços de reforma. Sendo assim, quando 
não há a contratação desses profissionais, os 
serviços realizados podem gerar riscos e 
danos a outras pessoas ou edificações. 

De acordo com Teixeira e Santos [4], 
acidentes em edificações ainda ocorrem por 
falta de conhecimento das interferências das 
obras nos sistemas, sinistros os quais que 
poderiam ser evitados com o cumprimento 
das exigências legais e normas técnicas. Em 
serviços de reforma, entretanto, parte da 
população utiliza-se de mão de obra não 
habilitada/registrada. Isso fica evidente em 
uma pesquisa do CAU (Conselho Nacional de 
Arquitetura e Urbanismo), juntamente com o 
Datafolha em 2015 [5], que mostra que 
apenas 15% dos entrevistados contrataram um 
profissional habilitado para construir e 

executar uma obra de reforma em seus 
imóveis. 

Após a ruína do edifício Liberdade, 
localizado na Avenida Treze de maio no Rio 
de Janeiro em 2012, que levou a óbito 
dezenove pessoas devido a uma reforma mal 
planejada e executada, o setor de reformas 
sofreu atualizações. As autovistorias em 
edificações passaram a ser obrigatórias no 
Rio de Janeiro, e a norma técnica “ABNT 
NBR 16280/2014 – Reformas em 
edificações” [2],  foi elaborada para enfatizar 
a obrigação de que as reformas deverão ser 
executadas por um profissional registrado. 
Isso não apenas assegura a segurança de 
moradores e terceiros em edificações 
habitadas, como garante que os serviços 
estarão integrados em conformidade com as 
noções técnicas da arquitetura e engenharia, a 
gestão de qualidade e planejamento, e a 
garantia da responsabilidade e segurança, 
durante e após a execução da reforma [6]. 
Essa norma apresenta um conjunto de 
diretrizes técnicas, estabelecendo requisitos 
para os sistemas de gestão de controle, de 
processos, projetos, execução e segurança 
para melhor desempenho da execução da 
reforma. 

Andery e Bretas [7] afirmam que no 
processo de projeto de reformas é exigido 
uma maior integração entre as atividades 
desde o início do processo, apresentando 
várias dificuldades e questões a serem 
respondidas. Isso porque, em sua grande 
maioria, as obras de reformas são executadas 
com a edificação em funcionamento, o que 
aumenta sua complexidade de intervenção. 
Cabe reconhecer, portanto, que o 
planejamento e controle dos processos desses 
serviços devem ser executados com grande 
precisão, pois, dessa forma, os erros são 
minimizados e existe uma melhor resposta às 
possíveis interferências (riscos, surpresas, 
erros). 

Concomitante ao que fora apresentado 
até aqui, sabe-se que o setor da construção 
busca constantemente inovações que possam 
melhorar o processo, gerenciamento e 
planejamento de obras em geral, além de 
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beneficiar a própria concepção de projetos. 
Comprovadamente, esses objetivos podem ser 
mais facilmente atingidos com auxílio de 
ferramentas e tecnologias baseadas na 
metodologia BIM (Building Information 
Modeling).  

BIM, que em tradução livre pode ser 
entendido como a modelagem da informação 
da construção, pode ser definido como uma 
tecnologia de modelagem e um conjunto de 
processos associados para produzir, 
comunicar e analisar modelos de uma 
construção [8]. Essa metodologia possibilita a 
rigorosa transmissão da informação de 
engenharia sem que haja a necessidade de 
realizar muitos projetos de detalhamentos, o 
que também contribui para a diminuição dos 
equívocos causados pelo alto número dos 
referidos projetos [9]. As atuais ferramentas 
baseadas em BIM permitem o 
desenvolvimento de projetos de edifícios de 
forma completa e minuciosa, pois 
contemplam todas as fases de uma obra em 
um único modelo digital [10]. Além disso, as 
pressões sofridas pela indústria da construção 
civil na busca do desenvolvimento de uma 
construção que alie os fatores econômicos ao 
design e à construção sustentável têm 
impulsionado a utilização da metodologia 
BIM [7,11]. 

É importante discutir, então, que a 
execução de uma reforma, assim como a fase 
de construção, envolve inúmeros insumos e 
diversas atividades, devendo, portanto, 
possuir um bom planejamento. Além disso, os 
profissionais responsáveis pelas reformas 
precisam garantir qualidade e minimização do 
custo, o que pode ser conseguindo com o 
auxílio de ferramentas BIM.  

Com base nesses dados, fica evidente a 
pertinência de estudo sobre o tema em 
questão. Porém, ainda existem poucos artigos 
na literatura concentrados especificamente na 
etapa de reforma com auxílio do BIM, muito 
embora se observe o crescimento de 
pesquisas no âmbito nacional. Considerando 
as vantagens que a adoção de tal ferramenta 
pode trazer para o setor da construção civil, 
este trabalho tem por objetivo avaliar a 

viabilidade de utilização das ferramentas BIM 
no processo de planejamento e execução de 
uma reforma de pequeno porte.  

 
2. Referencial teórico 
2.2  Os aspectos das obras de reformas 
Segundo Pereira [12], existem três tipos 

de serviços dentro da engenharia civil que 
podem levar a dubiedade ou provocar 
equívocos quanto a sua definição, esses são:  

• A reforma, que se fundamenta em uma 
modificação nas condições de uma 
edificação existente, podendo mudar ou 
não a sua função, objetivando restaurar, 
aprimorar ou até mesmo amplificar suas 
condições de habitabilidade, uso e 
segurança, desde que não seja 
enquadrada enquanto serviço de 
manutenção;  

• A manutenção, que visa recuperar ou 
conservar a funcionalidade da edificação 
e de seus componentes, bem como 
atender as necessidades e assegurar a 
segurança dos seus usuários; 

• O Retrofit, um termo no idioma inglês, 
que pode ser traduzido livremente como 
atualização. Esse serviço pode ser 
conceituado como uma série de ações de 
modernização e readequação de 
instalações e sistemas, de forma a 
respeitar novas normas, inclusive 
ambientais, a fim de reduzir custos 
operacionais e de manutenção de uma 
edificação.  
A norma NBR 16.280 [2], referente à 

gestão das atividades de reformas, traz novos 
conceitos a serem observados, uma vez que 
nela são definidas as responsabilidades e 
obrigações no processo de execução de 
reformas e em relação à segurança das 
pessoas, durante e após as obras.  Além disso, 
a norma também ressalta a necessidade da 
execução de um plano de diretrizes, que 
deverá conter todo o planejamento da obra, 
garantindo assim, uma melhor qualidade no 
processo.  
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Como ressalta Mendonça [13], é 
importante que uma reforma tenha um 
planejamento muito bem executado, de forma 
que se certifique da segurança da estrutura da 
edificação, bem como faça com que o serviço 
alcance um melhor desempenho financeiro e 
qualitativo. Isso ocorre em virtude das 
análises orçamentárias, do quantitativo de 
materiais e do planejamento das etapas da 
execução junto com o cronograma. Portanto, 
a etapa de projeto e planejamento 
desempenha um papel muito relevante nesse 
processo. 

Devido ao fato de que a obra de reforma 
ocorre em edificações existentes, ela também 
ocorre, em sua grande maioria, com a 
edificação em funcionamento e próxima a 
edificações vizinhas. Isso acarreta 
complexidade nas execuções, o que explicita 
a necessidade de uma atenção maior quanto 
ao planejamento, a fim de evitar riscos em seu 
entorno e na própria edificação, além de 
minimizar patologias e atrasos no 
cronograma.  

Deste modo, o cenário atual aponta para 
processos de mudança, onde empresas e 
organizações buscam e necessitam se inovar 
para melhoria das etapas construtivas. Com 
essa melhoria, alcança-se o aperfeiçoamento 
na produtividade, competitividade e 
sustentabilidade, algo que impacta 
diretamente na qualidade do serviço prestado 
[7,14].   

2.1 Implementação da metodologia 
BIM 

Enquanto a metodologia CAD (Computer 
Aided Design), antecessora do BIM, criava 
uma representação do projeto através de 
linhas ou elementos retratados digitalmente, o 
BIM vai muito além. A metodologia BIM 
representa uma nova forma de se conceber 
projetos, inserindo no modelo tridimensional 
todas as informações necessárias para os 
gestores do empreendimento e para processos 
de negócios que envolvem projetos, 
construção, gerenciamento e manutenção da 
edificação [15,16]. Além disso, o acesso ao 
modelo e às informações é garantido 
concomitantemente a todos os que estão 

envolvidos no projeto. Dessa forma, todos os 
profissionais podem extrair e analisar 
informações, como cronograma e orçamentos, 
contribuindo para a melhoria do projeto, além 
de evitar falhas na comunicação [17,18]. 

BIM é um dos desenvolvimentos mais 
promissores dos últimos anos na arquitetura, 
engenharia, construção e gestão de 
instalações, tendo sido muito pesquisado nas 
últimas décadas. A extensa pesquisa na 
academia e na indústria trouxe muitas 
ferramentas poderosas e práticas de BIM para 
análise, projeto e detalhamento [19]. A 
metodologia BIM atua na renovação das 
práticas de projeto que envolviam a geração 
de desenhos 2D para mecanismos de 
informações fundamentados em objetos 3D. 
Portanto, a adoção do BIM tem se tornado um 
assunto cada vez mais importante para a 
indústria de construção, que tem enfrentado 
barreiras e desafios para aumentar sua 
produtividade, eficiência, qualidade e também 
para o desenvolvimento sustentável [20,21].  

A aplicação dos programas 
computacionais baseados em BIM pode ser 
utilizada por pequenas e grandes empresas 
como solução de variados problemas. 
Entretanto, é necessário destacar que a 
implementação efetiva do BIM não se resume 
à utilização de determinado software. Sendo 
assim, são necessárias constantes 
capacitações da equipe e uma mudança na 
forma de se conceber os projetos, 
estabelecendo assim um ambiente de 
interoperabilidade e garantindo que a 
metodologia BIM seja aplicada de forma 
consistente [22]. Arayici et al. [23] afirmam 
que para uma empresa implementar a 
metodologia BIM são necessárias mudanças 
consideráveis na forma com que essas 
empresas de construção trabalham, e isso 
requer treinamento, contratação de pessoas 
que conheçam a metodologia e mudança de 
fluxo de trabalho.  

Diversos autores apresentam abordagens 
para implementação da metodologia BIM. 
Algumas dessas abordagens possuem 
métodos com ênfase na experiência, com 
práticas diretas, enquanto outras dão maior 
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destaque à importância do conceito 
incorporado ao nível estratégico das empresas 
[24]. Ainda, Souza et al. [25] destacam que a 
escolha por implementar a metodologia deve 
estar de acordo com as características da 
empresa, citando como exemplo o porte da 
empresa, tipos de serviços prestados e os 
produtos entregues. Ademais, a adoção de 
sistemas de informação, como BIM e 
sistemas de informação gráfica (GIS), está 
associada à compatibilidade e também 
interoperabilidade com pacotes de software 
necessários para diferentes tarefas, o que faz 
com que a taxa de adoção desses sistemas se 
torne lenta [26,27]. 

De acordo com Venâncio [28], múltiplos 
benefícios decorrem da implementação da 
metodologia BIM, seja na fase do 
planejamento ou da construção em si. Esses 
benefícios contribuem para um acréscimo na 
qualidade, produtividade e controle de 
informações. Pode-se destacar a facilitação de 
uma pesquisa baseada nos conflitos entre os 
projetos de especialidade, o que diminui 
possíveis solicitações de informações na fase 
de obra, além de aumentar a qualidade do 
projeto; diminuição na margem de erro e 
aceleração dos cálculos orçamentários; 
visualização tridimensional, o que garante um 
aprimoramento na compreensão do projeto; 
possibilidade de testes e simulações de 
diversos cenários, ainda na fase de projeto; 
redução do impacto ambiental em função da 
integração e otimização do projeto; e 
constantes atualizações no modelo durante 
várias fases do ciclo de vida de um edifício.   

Países como Austrália, Estados Unidos, 
Finlândia e Reino Unido têm uso mandatório 
do BIM. Devido a isso, guias com diretrizes e 
estratégias de abordagem foram publicados, 
visando atender esses aspectos de 
implementação [24]. No Brasil, uma série de 
iniciativas voltadas ao desenvolvimento de 
pesquisas sobre o BIM pode ser identificada, 
seja no contexto acadêmico ou no privado. 
Observa-se no país desde 2007 uma 
movimentação no setor privado para 
implementação do BIM, principalmente por 
grandes construtoras e incorporadoras 

brasileiras, as quais iniciaram uma série de 
projetos para avaliar a aplicabilidade dessa 
metodologia. Além disso, já existe no Brasil 
um considerável crescimento no número de 
pesquisas relacionadas ao tema [29]. 

Percebe-se que grande parte das 
empresas brasileiras que iniciaram a 
implementação do BIM em seus processos, o 
fizeram devido ao período de prosperidade 
econômica vivenciado no país naquele 
momento. No ano de 2014, uma pesquisa foi 
realizada para se verificar a expectativa de 
investimento para implementação do BIM. Os 
estudos apontaram que 85% dos contratantes 
brasileiros participantes obtiveram retorno 
positivo após investimento na aplicação da 
metodologia, indicando, para os próximos 
anos, crescimento e desenvolvimento do tema 
[30,24].  

Entretanto, vale destacar que em um 
estudo do Instituto Brasileiro de Economia 
(IBRE) da Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
em 2018 [31], apenas 9,2% das empresas de 
construção no país utilizavam a metodologia 
BIM. O estudo apontou que a razão para ser 
somente esse percentual é o desconhecimento 
da ferramenta. Por sua vez, o Mapeamento de 
Maturidade BIM Brasil, realizado pelo Sienge 
em 2020 [32], já indica um aumento na 
adoção da metodologia BIM por parte das 
empresas, mostrando que 38,4% delas já 
utilizam BIM. Além disso, o mapeamento 
também aponta que 70% das empresas 
brasileiras do ramo da construção civil 
pretendem utilizar a metodologia nos 
próximos dois anos.  

Tendo em vista esses aspectos, nos 
últimos dois anos foram elaborados dois 
decretos, o Decreto nº 9.983 de 22 de agosto 
de 2019 e o Decreto nº 10.306, de 2 de abril 
de 2020, que estabelecem que a metodologia 
BIM deverá ser utilizada, a partir de 2021, em 
obras diretas, indiretas e serviços de 
engenharia, realizadas pelos órgãos e pelas 
entidades da administração pública federal, a 
fim de estimular a capacitação em BIM 
[33,34]. Deseja-se, portanto, aumentar a 
implantação da metodologia BIM no país. 
Com essa iniciativa, promove-se a 

http://sienge.com.br/
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concorrência no mercado por meio de padrões 
de interoperabilidade BIM e, dessa forma, as 
construções terão mais qualidade e menos 
retrabalho, além do fato de que os projetos 
serão desenvolvidos com mais eficácia.    

Alguns autores destacam as dificuldades 
de implementação da metodologia BIM. Para 
Eadie et al. [35], a não adoção dessa 
modelagem está relacionada aos custos de 
investimentos, inexperiências dos agentes do 
empreendimento e organizações envolvidas, 
além de resistência cultural. Já Souza et al. 
[36] em seu estudo com treze empresas de 
projetos de arquitetura, ressaltam que as 
dificuldades estão relacionadas à falta de 
tempo para implementação e à resistência à 
mudança de software. Outras dificuldades 
citadas na literatura são: relutância da 
indústria para mudar prática de trabalho, falta 
de formação, o fato de os benefícios 
relacionados aos negócios serem inatingíveis 
e evolutivos ao longo do tempo, dificuldades 
práticas e complexidade de realizar a 
modelagem [37], [38].    

 
3. Metodologia  
Este trabalho busca avaliar a aplicação da 

metodologia BIM em reformas de pequeno 
porte.  Para atingir o objetivo deste trabalho, 
será realizada primeiramente uma análise 
bibliométrica sobre essa temática. A análise 
bibliométrica se refere a uma análise 
quantitativa sobre determinado tópico de 
pesquisa e já tem comprovada sua capacidade 
de explicar os padrões de pesquisa de 
determinado tema [39]. Esse tipo de análise 
auxilia na compreensão do que já foi estudado 
sobre algum assunto até o presente momento, 
bem como ajuda na definição do escopo de 
pesquisas futuras.  

Em um segundo momento, a metodologia 
proposta neste trabalho propõe uma revisão 
bibliográfica dos referidos artigos. Essa 
técnica diz respeito a uma revisão literária 
relacionada ao que já foi publicado sobre o 
tema em questão, auxiliando assim o 
pesquisador a identificar técnicas utilizadas 
anteriormente, bem como apresentar métodos 

e revelar o conhecimento até então 
documentado [40]. O esquema que representa 
a metodologia aqui proposta é apresentado na 
Figura 1. 

As análises bibliométrica e bibliográfica 
foram realizadas nas bases de dados Web of 
Science, Scopus, Google acadêmico e Scielo, 
a fim de se encontrar artigos relacionados a 
tal conceito que pudessem embasar a 
discussão deste trabalho. Para isso, foram 
utilizados apenas trabalhos relevantes 
desenvolvidos no período entre 1999 e 2020. 
Para a realização destas análises, utilizou-se 
termos de pesquisa como “Implementação da 
metodologia BIM” “Implementação do BIM 
para pequenas reformas” e “Reforma”. Por 
fim, após esse processo, alguns trabalhos 
foram selecionados para uma discussão 
posterior acerca da aplicabilidade da 
metodologia BIM. 
 

Figura 1 – Fluxograma da metodologia do artigo 

 
Fonte: Autor, 2021 

Como demonstrado na Figura 1, para 
apresentar de forma visual os resultados da 
análise bibliométrica, foi utilizado o software 
VOSViewer (versão 1.6.16), que é um 
programa computacional gratuito, 
desenvolvido por Nees Jan Van Eck e Laudo 
Waltman, capaz de construir e visualizar 
mapas bibliométricos com uma fácil 
interpretação. Desta maneira, para a 
construção do mapa é utilizada a técnica de 
mapeamento VOS, onde VOS significa 
visualização de semelhanças [41].  
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4. Materiais e métodos  
4.1 Análise Bibliométrica 
A busca por artigos científicos sobre o 

tema foi realizada através de palavras-chaves 
em inglês e dos operadores lógicos “AND” e 
“OR”, que em tradução livre significam E e 
OU. Os dados para a análise mencionada 
foram coletados no dia 20 de janeiro de 2021. 
As etapas realizadas durante a coleta de dados 
são apresentadas na Figura 2.  

 
Figura 2 – Etapas realizadas na busca por artigos sobre 

o tema  

 
Fonte: Autor, 2021 

 

A partir da análise bibliométrica, que tem 
como finalidade a construção de parâmetros 
quantitativos e estatísticos sobre as pesquisas 
científicas publicadas, percebe-se que de fato 
ainda não existem muitos artigos focados em 
discutir a aplicação do BIM em projetos de 
reforma. Além disso, ao analisar a quantidade 
de artigos por país, percebe-se que o Brasil 
ainda não tem discutido e implementado a 
metodologia BIM de forma profunda. Isso 
fica claro pelo gráfico apresentado na Figura 
3, em que o Brasil não aparece entre os 10 
países que mais publicaram sobre esse tema 
nos últimos anos. 

Decidiu-se, então, exportar os artigos 
encontrados para o software VOSviewer, com 
o intuito de se construir um mapa de 
coocorrência, que leva em consideração a 
frequência das palavras utilizadas nos 
trabalhos. Dessa forma, é possível entender 
mais profundamente quais são as abordagens 
que têm sido adotadas nas pesquisas. O mapa 
gerado é apresentado na Figura 4. 

 
Figura 3 – Gráfico dos 10 países que mais publicaram 

sobre o tema 

 
Fonte: Scopus com alteração do autor, 2021 

 
 

Figura 4 – Mapa de coocorrência 

 
Fonte: VOSViewer, 2021 

 

Percebe-se, então, que a metodologia 
BIM tem sido aplicada em projetos de 
reformas com o intuito, muitas vezes, de 
auxiliar na garantia da sustentabilidade e da 
eficiência energética. Além disso, houve mais 
de 28 ocorrências da expressão “office 
buildings”, que pode ser traduzida como 
edifícios comerciais. Isso significa que muitos 
artigos adotaram esse tipo de edificação em 
suas análises. 

 

Pesquisa Inicial
517 documentos

•Palavras-chaves: "BIM" 
AND"refurbish"  OR  "repair"  
OR  "reform"  OR  
"remodeling"  OR  "renovation"

Filtro 1
271 documentos

•Remoção dos documentos  que 
não são relacionados à área de 
interesse

Filtro 2
262 documentos

•Seleção de artigos somente no 
idioma inglês

Filtro 3
91 documentos

•Escolha somente de artigos 
científicos. 

•Exclusão de teses, livros e 
relatórios.
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4.2 Análise Bibliográfica  
A partir dos artigos encontrados durante 

a análise bibliométrica, foram escolhidos os 
trabalhos mais interessantes para uma análise 
mais aprofundada. Kim e Park [42], por 
exemplo, utilizaram em sua pesquisa uma 
situação hipotética para identificar as 
soluções mais econômicas para reformar 
habitações com riscos de inundações usando 
um software BIM. Inicialmente, os autores 
apontam que para os profissionais de 
construções é um desafio fornecer uma 
estimativa precisa para um projeto de 
reforma, pois, diferente de um projeto de uma 
nova construção, nas reformas existe um 
maior risco e o processo de tomadas de 
decisões é mais difícil. Os autores apontam 
que o sistema BIM beneficia o gerenciamento 
de risco de inundação, fornecendo 
informações para tomada decisão mais viável 
para reforma e estimativa de custo.  

Já Edwards et al. [43] realizaram um 
estudo da utilização de BIM em projetos de 
reforma com foco em sustentabilidade e 
eficiência energética. Os autores destacam 
que, embora o BIM seja amplamente 
reconhecido como representação digital de 
edifícios, ele se limita apenas ao 
gerenciamento tradicional de tempo, custo e 
qualidade, não abrangendo todos os aspectos 
de sustentabilidade.  

Mellado et al. [44] também descrevem a 
implementação do BIM em parâmetros de 
sustentabilidade para reformas e apontam 
desafios encontrados nessa aplicação. Os 
autores enfatizam que, devido à limitação de 
dados do projeto original, existe maior 
dificuldade em usar a metodologia BIM em 
projetos de reforma. Mesmo assim, esse 
artigo apresenta resultados satisfatórios em 
relação à redução dos impactos ambientais 
dos edifícios.  

A fim de sintetizar os pontos de maior 
importância encontrados ao longo da análise 
bibliográfica, organizou-se a Tabela 1, 
apresentada a seguir, que mostra as principais 
contribuições dos artigos para esse tema. 

 

Tabela 1 – Resultados dos estudos de caso de artigos 
utilizando a metodologia BIM. 

Autor/Ano 
 

Objetivo 
 

Principais 
Contribuições 

Mésároš et al. 
2021[46] 

 

Investigar o 
ambiente BIM 
utilizado em 
projeto 
adaptativo de 
elementos de 
forma para a 
renovação de 
edifícios no 
contexto da 
sustentabilidade 

Destaca que a 
utilização do BIM 
auxilia nas 
simulações de 
mudanças e relata 
economias nos 
custos de 
gerenciamento de 
projetos e 
materiais. 

Elagiry et al. 
2019[47] 

 

Compreender as 
barreiras que 
limitam o uso de 
ferramentas 
digitais e 
software no setor 
de renovação e 
destacar as 
melhorias que o 
BIM pode 
fornecer aos 
processos de 
construção. 

As limitações 
identificadas no 
estudo são a 
imprecisão e 
informações sobre 
edifício, falta de 
habilidade com a 
ferramenta e bem 
como o recurso 
financeiro. 

Amoruso et 
al. 2018[48] 

 

 

 

Discutir a 
estrutura analítica 
ambiental para a 
reforma de um 
edifício usando 
BIM. 

O uso do BIM 
facilita a 
adaptabilidade a 
outros projetos e 
reduz o tempo de 
execução da obra.  

Pan e Chen 
2020[49] 

 

Aprimorar o 
processo de 
reparo das 
instalações 
através de uma 
estrutura de 
plataforma de 
reparo de 
instalações 
baseada em BIM. 

 

A proposta baseada 
em BIM fornece 
uma interface de 
exibição visual que 
permite que as 
pessoas 
relacionadas ao 
gerenciamento de 
instalações 
localizem as 
instalações para 
reparos necessários 
rapidamente. 

Amoruso et 
al. 2019[50] 

 

Buscar a 
melhoria do 
conforto térmico 
para a renovação 
de um edifício 
com base em 
BIM. 

 

Comprova que uma 
estrutura integrada 
ao BIM aumenta a 
viabilidade da 
renovação 
sustentável de 
edifícios, podendo 
contribuir para a 
redução do tempo 
de planejamento e 
custos.  

Amoruso et 
al. 2019[51] 

 

Analisar a 
melhoria do 
conforto visual 
para a reforma de 

Comprova a 
eficácia de 
desenvolver 
estratégias de 
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uma unidade de 
apartamento 
usando BIM. 

 

renovação 
sustentáveis de 
reforma e a 
melhoria da luz 
natural, fornecendo 
um aumento de 
15% para o fator de 
luz do dia e 30% 
para a autonomia 
da luz do dia.  

Fonte: Autor, 2021 
 

Vale, ainda, destacar que a aplicação do 
BIM para reformas e retrofit é considerada 
limitada para muitos autores [43,44]. Porém, 
fica nítido nos artigos encontrados que essa 
aplicação permite uma série de vantagens e 
precisa ser mais profundamente investigada. 
Com o BIM, é possível prever e entender 
como o projeto será executado, evitando erros 
de execução e retrabalho. Além disso, a 
metodologia BIM facilita projetos de 
luminosidade [50], obtenção de certificações 
ambientais [51], dentre outras vantagens para 
projetos de reforma. Torna-se imperativo que 
mais pesquisadores discutam essa 
potencialidade da metodologia BIM, 
principalmente no cenário brasileiro. 

 
5. Considerações Finais 
O BIM é uma ferramenta estratégica para 

empresas de arquitetura e construção civil, 
trazendo maior competitividade e diversas 
melhorias nos projetos. Contudo, ainda 
existem aplicações do BIM que são pouco 
abordadas na literatura e pouco aplicadas 
pelas empresas. Um caso particular dessa 
realidade é a utilização do BIM para projetos 
de reformas em edificações. 

Por meio de uma análise bibliométrica, 
esse trabalho deixa claro como o Brasil ainda 
se encontra atrasado na implementação da 
metodologia BIM para reformas. Mesmo 
considerando publicações de outros países, 
percebe-se que esse tema ainda não é muito 
discutido. Entretanto, por meio da análise 
bibliográfica realizada, ficam evidentes as 
inúmeras vantagens oriundas dessa aplicação. 

Espera-se, então, que esse trabalho 
incentive a pesquisa nessa área, servindo 

como base para o desenvolvimento de novos 
artigos. Apenas com o aprofundamento da 
discussão sobre esse tema será possível 
vencer as dificuldades citadas na literatura. 
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